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GUIMARÃES

qualités.»

to tal que fosse o dito padre José 
Moreira um d’aquelles infelizes 
para quem se tornaram ião inexo- 

SECÇÃO POLÍTICA1"'13 a,s h",os:!s « celebradas 
a____ | prisões do forte da Junqueira, a

0 CE.WARIO POMBALIAO' "’c"?
Demos já, nos artigos ' passa - 

dos, a opinião insuspeita do sr. 
Camillo Castello Branco, a res
peito do» jamosos merecimentos 
do Marquez de Pombal em hon
ra do qual se projectam e pre
param as festas do dia 8.

Vamos agora, em satisfação 
do promettido, apresentar mais 
alguns testemunhos comprova
tivos’d’aqiiellesjnesmos mereci
mentos, e do mesmo modo, se não 
mais, insuspeitos.

Ahi vae um testemunho da 
sua gratidão. Lê-se na Historia 
de D. José /.°, tomo l.°:

«E’ opinião dalguns que a il- 
limilada confiança,;;que o novo so
berano nelle começou a deposi 
tar, proviera dos conselhos que 
Ibe déra o seu proprio confessor, 
o padre José Moreira, da Compa
nhia de Jesus, dizendo lhe que pe 
las opiniões de Carvalho se condu
zisse na marcha e decisão dos ne
gócios d’Estado durante o seu rei
nado, e que d aqui nascera a pre
ponderância que progressiva mente 
foi adquirindo jio animo do moço 
rei, até ao ponto de se consiiluu 
absoluto, conservando a sempre 
neste grau durante a vida do 
mesmo rei.»

Sabe-se como elle pagou de
pois aos que primeiro o introdu
ziram assim no valimento do 
monarcha—fazendo que este fi
zesse violentamente despedir do 
paço todos os jesuítas e confes
sores, e desterrando-os. Mas o 
auctor continua ainda:

»Não nos parece provável
similhante opinião, porque,
mesmo admillindo que os polili 
cos nada mais tenham em vista 
<jue a sua própria conservação no 
poder, sacrificando sempre a esta 
idea de conveniência pessoal todos 
0$ sentimentos da honra e do de
ver, e posto que lambem não sup- 
[onbamos Carvalho muito fóra 
deste procedimento, custa-nos to 
davia a crer que a sua ingratidão 
? perversidade chegasse a um pon- 

os seus dias, como succedcu a ou 
Iros seus companheiros.»

Não será digno de todas as 
honras dos centenaristas o ho- 

: mem que leva a sua ingratidão 
e perversidade ao ponto de fa
zer morrer nas famosas prisões 
da Junqueira aquelle mesmo a 

1 cuja influencia deveu todo o seu 
■ valimento e poderio?

Mas, continuemos. Tracta-se 
agora da Companhia do Grão- 

| Pará, e dos enormíssimos privi- 
: legios com que a dotára o omni- 
I potente ininistro. A opinião pu
blica, e principal mente aqueílès 
cujos interesses foram feridos 
pelo odioso monopolio, repre
sentaram contra este. Ouçamos 
agora como o ministro que hoje 
se proejama como o corypheu da 
liberdade, respondeu aos que 
lhe representaram. Vae dizel-o 
a insuspeitissima Historia de 
Portugal escripta por uma so
ciedade de homens de letras, e 
em que principalmente collabo- 
rou o snr. Pinheiro Chagas, se
gundo se aílirma:

«0 qne tornou a medida (a 
creação da Companhia do Gião 
Pará) ainda mais odiosa foi a se
veríssima repressão com que Se
bastião de Carvalho puniu a Me 
za de Bem Commum, castigando 
como um delicio o direito depeli 
ção. 0 caracter do grande minis
tro revida se logo nos primeiros 
aclos, debaixo de Iodas as suas fa 
ces. Reformador inte ligente,Enér
gico, e resoluto, não admillia a 
mais leve opposição ás suas me
didas, e eslava decidido a impôr 
a Portugal a dicUdura benebea, 
mas ferrenha, que Richelieu impo 
zera á França.

• Os deputados da Meza do Bem 
Commum foram os primeiros que 
affronlararn a vontade inflexível 
do ministro de D. José, foram lam 
bem os primeiros a sentir lhe a 
mão pesada. Era pequeníssima a 
culpa, sc culpa havia, ainda mes
mo considerando o acontecimento < 
debaixo do ponte de vista do re 
gimen absoluto; o castigo foi cruel.

«Declarou portanto Sebastião de <

Carvalho que julgava a represen- jacceilar os homens como ellessão, 
lação <Ja Meza do Bem Commum e não estranhar que gs grandes 

jtumultuaria e soberba, pois que’\uiios enh.m,, como dizem os 
parecia ameaçar el-rei com alvo Francezes, les défauts de leurs 
rotosemolins.se não accedesse ■ qualités.» 
ao que se lhe pedia.

Em consequência d’>sso foi au 
clorisado a punir os supposlos de
linquentes, e com effeito o advo
gado dos representantes João Tho- 
:naz Negreiros foi degradado para 
Mazagáo por oito annos, por seis 
os deputa los Antonio Marques 
Gomes c MathiasCorreia d’Aguiar; 
Custodio Ferreira Goes e Ignacio 
Pereira de Souza foram deporta
dos por tres annos, o primeiro 
para Torre do Moncorvo, c o se
gundo para Penamacor. Antonio 
Alvares dos Reis foi para Leiria 
por dois annos. Belchior d’Aranjo 
Cosia para Pm lo de Moz, Manoel 
Anlonio Pereira para Ourem. 0 
procurador da praça do Commer- 
cio, Custodio Nogueira B-aga. foi 
enviado por seis annos para Aí- 
meiiim.»

O caracter odiosamente des
pótico do grande marquez, que 
se revela tão a primor nos factos 
apontados,é também assim apre
ciado pelo snr. Simão José da 
Luz, na sua Historia do reinado 
d'el-rei D. Josè*.

«Tudo portanto concorreu para 
que Sebastião José de Carvalho, 
vendo se favorecido cada vez mais 
com a confiança d’el rei, e apoia
do igual mente pela opinião do 
povo, julgasse que o syslema des
pótico, que tomara por base da 
sua gerencia ministerial, era de 
facto o melhor de lodos os sysie- 
n;as governaiivos.

«Mas se por um lado isto lhe 
grangeou partidistas, porque nun
ca ao poder faltam homens sei vis, 
que o adulem, d’aquclles qne por 
alguma collocação sem nenhum 
escrúpulo vendem palria. honra e 
amigos, lambem por oulro lhe le
vantou opponcnles em alias posi
ções suciaes, que d’elle e dos seus 
aclos se lhe constituíram rígidos 
censores com mais ou menos sem. 
rasão e cerimonia. Mis Carvalho 
não era homem pira soffrer cen
suras de pessoa alguma, fosse qual 
fosse a sua gerarchia; o seu terrí
vel despotismo, que sò queria eu 
conlrar applausos e obediência 
passiva da pule dos governados, 
irritava-se tanto mais, quanto 
mais elevada era a posição dos 
seus adversários.» 

«Estas medidas despolicas bem 
revelavam a energia de Carvalho, 
mas lambem o seu rigor exagge 
rado, e sobretudo a resolução fir
me em que estava do-quebrar lo
dos os obstáculos, que de qualquer 
modo se oppozessem aos seus 
planos de reforma, e de punir os 
homens que censurassem -os er
ros, que na obra vastíssima que 
ia emprehendcr forçosamenle st 
haviam de mislurar com os seus 
grandes acerlos.

«Espantamo-nos da despropor
ção que existe entre as punições 
fulminadas por Sebastião de Car
valho e os delidos contra os quaes 
são dirigidas. Devemos porém no
tar uma coisa, e é qne eile via nas 
representações o nos tumultos, que 
se levantaram contra as suas me
didas no principio «lo seu gover
no, pretextos para fazer sentir a 
todas as classes que era uma forte sò pensar, que um acto qual-|le desgoverno, promptamenle o 
mão a que empunhava as redeas 
do Estado, e que não havia privi- 
egios, não havia ousadias que elle 

não estivesse disposto a quebrar c 
a nivelar.

«Isto nãoé uma desculpa,è uma 
explicação.

«Não cremos que haja rasões de 
Sslado que justifiquem atrocida

des; mas o dever do historiador e

O implacável despotismo do 
tyranno não consentia que hou
vesse quem discordasse dos actos 
do seu governo. Quem fosse tão 
imprudente que se lembrasse 
de, não bastava talvez dizer,mas [ que, se elle soubesse dc similban-

quer do terrível ministro era 
menos conforme cornos princí
pios da justiça e com as regras 
da arte de governar, via logo 
imminente sobre si a cólera im
placável do ininistro, que con
substanciava todo o poder.

E’ ainda o snr. Simão Josè 
da Luz quem, continuando na 
ordem d ideas que deixamos 
atraz apontadas, diz mais:

«Cromwell, Ribcspicrre, e < s 
terríveis membros da coinmissâo 
da salvação publica, apes.n de ii- 
beraes exaltados, ou mesmo p»- 
triaichas da liberdade franceza, 
tomaram o despotismo por noinu 
da suaco.iduota, Carvalho, imitan
do aquelle, forneceu a estes o mo
delo para igual procedimento. Um 
ministro, para quem o leiramulJ 
de 1755 não linha feito mais do 
que abrir-lhe caminho para as 
suas reformas,considerando-o ape
nas como desliuidor de paredes 
velhas, e de uns poucos d’homens 
z.mgãos da sociedade, por não se
rem laviadores, nem artistas, não 
podia ler duvida em torcer crua- 
mente o pescoço a lodos aquellcs, 
que considerava co.no a 'versos ao 
bem geral, porque a aniquilação 
dc parles tão insigniGcnles nada 
mais era do que f <zcr a forluu.i 
dc lodo.»

• Começou pois a lucta de Se
bastião José de Cai valho com os 
seus adversários em agosto de 
1756, sondo o primeno que co
me. lai incorreu nos seus odios, o 
solíreu o eslygmi da sua perse
guição, um certo Piiilippe M ici<‘l, 
deputado da mesa da consciência 
e ordens, e conego da sé d’Elvas. 
Elleclivamcnle n’aqu<dic mez o 
mandaram chamara secretaria do 
reino para lhe intimar a ordem do 
sair da côrie para a distancia de 
sessenlã legnas, dando solhe por 
causa do seu desleno o ler fadado 
mal do soberano, c das suas de
terminações. A hlo respondeu dle 
que a sua conJucla era e seria 
sempre a de vassalo fiel a Sua 
M.igeslade, a quem muilo amava 
c respeitava, e que. sc alguma coi
sa tinha dilo, ora Indo contra o 
desgoverno dos seus minisbos, o 
hão coiilia a pessoa do seu sobe
rano, convencido como eslava de

removeria. Passava Philippe Ma
ciel por homem douto e mui dis
creto, e, como com islo reunia 
igualmenie o caracter do joviali
dade, os seus ditos sarcásticos o 
epigrammalicos pungiam mais do 
que aqu< Ifos, que cm seried ide se 

I proferiam, e, posto que a su . pes- 
I soa fosse de median i proporção, fi 
«zera todavia cm Roma uma uãj

rotosemolins.se


RELIGIÃO E PATRIA

Ainda continuaremos.

I Subscripção para as viuvas e 
orphãos dos operários morros no 
desastre da rua de Gii Vicente.

Transporte........... 37 :600

Theatro—Deu nos já duas 
recitas a companhia lyrica d< 
que c empresário o sr. Molina.

Havendo-se invertido a or
dem dos espectacnlos para que 

(Mie iccbireu se abriu assigiiatuia, por doen- 
imcio c<»m aí(»a dasr.“ Esealante, houve quin- 

l(i j7 (|(Jta feira a primeira recita d assi 
Ignatura com o R golleto, aquelle 
bijou musical de Verdi, archite- 
ctado com tão primorosa unida
de sobre o formoso poema de 
Victor Hugo—Le roi s'amiíse, e 
hontem, em recita extraordina- 

í ria, a mais formosa e delicada

Feira—ILideter lógàr ama
nhã n’esta cidade a feira annnal 
de gado bovino, conhecida pela 
feira da Rosa.

Este anuo haverá n*éna,  con
forme a deliberação da 111.'““ Ca- 
inara, concurso de bois gordos 
dos creadores do concelho, para 
o qual ella instituiu dous pré
mios, um de 30:000 reis, outro 
de 20:000 reis.

Jk: b i ’ e si — Haverá amanhã, 
na ermi‘dinha da Penha, o jubi
leu annual de maio, e a fèsta do 
costume. •

Bergamo traduziu nas mais lan
cinantes melodias.

Não nos sobeja o espaço, nem 
que nos sobrasse, teríamos com
petência para avaliar com a ne
cessária largueza o modo porque 
sé apresentaram em scena no 
nosso theatro estes aprimorados 
.* partitos: mas não podemos fur
tar nos á obrigação de trazer a 
publico, ainda que em ligeiro 
esboço, as impressões que nos 
deixou o seu desempenho.

Os principaes papeis do Ri- 
golleto couberam ao sr. Farvaro 
(Rigolleto), á snr.á Romeldi 
foíild:.), e aosr. Cantoni (o du
que de Mantua).

As honras da noite couberam 
incontestável mente ao snr. Far 
varo, que se nos patenteou ar
tista do merecimento, e que. 
apesar da sua visivel fadiga.sou
be tirar bastante partido do seu 
diilicil e trabalhoso papel, espe
cialmente no duetto com Gilda 
no terceiro acto, e no magnifico 

(quarteto do quarto acto,que can 
|tou com muita distiucção e gos-

A sr.a Romeldi, visivelmente

Commtinicadó

Pequena figura na occasião cu» O homem que assim proce- Das outras partes secunda- 
que para acompanha»- os caideaes algemando o pensamento, e rias não temos que dizer. Passa- 
Pereira e Cunha, íôia maml »do'pr^hibindo sob as mais severas rain desapercebidas, até mesmo 
assislir n’aquella cúria Fm cum- Pena8 ° uso liberdade de fal- porque não desmancharam o en- 
pimento da ordem que se lhe m Í1:‘r’ 7ÍOJe proclamado como o semble.
Lou, retirou se elle eítoirameu °r°S rasoaveis-
!.■ para a villa de Vianna do Mi-' ' .
i ho, d onde eia natural. Ja se ‘ •
pois que esle primeiro áclo de Vi
gor do primeiro ministro íoiçosa- 
menle havia d’iriilai cónlra si lo 
dos us que tomaram oacaractér de 
seus pessoaes inimigos, e a quem 
elle ameaçava de oppressão e ly- 
rannia, rasão porque se lhes havia 
de tomar cada vez mais udioso, e 
odiosas igualmenle as suas maxi- 
mas dc governo. Elle pela sua par
te lambem lhes não íicuu alraz, e 
como por si linha as vantagens do 
poder, e por coincguinle as da| 
força, a probabilidade do^ lrium-| 
pho eslava Ioda peia sua banda 
A primeira coisa a i 
lui obrigai os í»o silencio 

‘promulgação do dectelo «le 11 uui •i ■ i- 'imatura com o li golleto, aquellecitado mez d agosto do dtlo anno ? • - - • ■■ •• •
1756. no «piai se dizia qm\ sen 
do presente a cl rei ler h.vido 
pessoas laes c tão baibaras, que 
se atreveram a proferir que podia, 
haver quem allenlasse contra a vi ;
da d’alguns Ldos minislrOB, quc'opera de Donizetti, a Lucia de 
Com Sua Mageslade despachavam' L uninermoor, aquelle sublime 
e excculavam as suas regias de- pyema d’am°r, que ° genio ins- 
lerinmaçòrs, c considerando o hor- pirad° d°^ gi^ode maestro, de 
toroso escândalo, que] simillianles 
praticas causariam religião,ci
vilidade, e obediência de todos os 
seus lieis vassalos, era servido or 
denar ijlc em segredou sc proce 
viesse à mais rx »cla averiguação c 
devassa, (pie ficaria sempre aber
ta, sem limitação dc lempo, nem 
determinado numero dc leslemu 
libas, para n’t'lla se inquirir sobre 
as pessoas que tiveram ou houve- 
sem de ler as sobreditas praticas, 
ou outras a ella siihilhântes, Ser
vindo o decreto, que assim o or 
den. vi, de corpo de delicio, afíi 
atiçando se vinte mil cr usados de 
piemio aos'qne íielmeniu desco
brissem osauclores das sobreditas 
praticas, e cumulalivamen'e o per- 
Cão dc Iodas as culpas, que hou
vessem commetlido alé ao lempo 
em que fizessem a declaração, ain 
da quando cumplices^do mesmo 
delicio, (p.ie denunciavam. Para; 
juiz «1’esla devassa nomeou se umi 
desembargador, homem de inteira' 
confiança do miinslro, a quem elle tOe 
qutz servir com zelo a dedicação,j 
mas a quem faltou maleria para receiosa ao principio, foi-se de
mostrar us seus bons desejos, por pois animando, e se não conse- 
não haver denunciantes, de nada guiu dar todo o relevo à tra
mais servindo o decreto acima re-i‘lncção dhvquella angélica Gil- 
ferido <lo <pie d'uma manifcsla de-mostrou-se todavia artista 
elaração de guerra entre Carvalho b'‘st“"te níerecimertto nl- 
C os seus adversários, obriga.los C,,l’Sail,1°. e|sPonta“eos ."PP1'’1]; 
por elle a guardarem segredo a sos- eq>ecmlmente na ana dtf á.” 
íespeito <hs medidas dogover- ac.t0'- (lue cantou com niu,ta ,l,s- 
] , 
ridos como rcus d’estado. As
sim se constituiu elle ao abrigo 
dequem o podesse offender, ain
da que intencionalmente, por
que todo o descuido de palavras 
e censuras se tomava como cons-r“* 5.* “"''*  ?“”tCz.• _ i .-i mereça applausos. l<oi pnrissol 1 b.je vae, em recitad assigna-

(pie suppomos muito prudente o tura. a Favorita, em que se nos 
corte da formosa romanza do 3. (mostrarão duas para nós novas 
acto, que incontestavelmente se- artistas, as senhoras Esealante e 
ria sacrificada, se o snr. Cantoni Esteban. ,___ , .... o

»c abalançasse a cantai-a. Amanhã vae cm récita extra-bronchius, da bexiga, do figa-de Souza e Irmão, rua da

' ...... ............... II I. I 7.7......... ■.—■■■■■■yy-.HÍ Ml ■ iãifc
ordinaria o Baile de Mascaras, do, dos rins, dos intestinos, dà

Diremos depois. mue sa, do cérebro edo sangue,
90:000 curas entre as quaes con-

■?XRiir*s  <8 ãijstrwí’çâ<> tam-se a do duque de Pluskows, 
primaria---- Havendo-se es- das exeellenlissimas senhoras.

menos na1 palhado a noticia de que já se marquezas de Brehan, duqueza 
Não será o caso de se dizer,tempestade, onde se adiantaram não faziam este anno h’esta ci- de Casllestuart, dos excell?ntis- 

;dgum tanto. , • 'dade os exames de instrucção si mos senhores Lord Sluart de
E já que falíamos na tempes-lprimaria, por assim o haver de- Decies. par de Inglaterra, o dou- 

tade, corno se sentia n’ella a fal- liberado o governo, veio a sa- lor e professor Wurzer, o prp- 
ía d orchestra! O admirável ef- ber -se, por diligencias da digna fessor e doutor Beneke. etc. etç. 
feito dos tempestuosos zunidos Direcção da Sociedade Martins'; N. 49:842 : Mm. Maria Joly, 
do vento, tão primorosamente Sarmento, que o que o governo de 50 annos de constipação; in- 
iraduzidos em musica por Ver- resolveu foi que se não fizessem digestão, nervos, insomnins, 
di, desappareceu sumido na pe- este anno, em nenhuma parte, aslhma, losse, flatos, espasmos 
jiienez dos recursos de que se os exames d’instrucção prima-ie nauseas —N. 46270 : M. Ro- 
compõe a orchestra. Não censu- ria complementar, por não es- berts, d uma constipação pul- 
r;(inos, porqife conhecemos a tarem ainda feitos os program- rnonar, com tosse, vomitos,cons- 
qmisi impossibilidade de se ar- mas e porque na maioria dos lipação e surdez de 25 annos.— 
ranjar em Guimarães uma or- concelhos não ha ainda proles- N.° 46:210: o doutor em mediei*  
chestra regular parao desempe- sores d’ensino complementar! na Martin, d’uma gastralgia e 
uho d’uma opera; lamentamos para constituírem os respectivos ' 
apenas o facto, que nos priva de jurys; mas que se fazem os exa- 
podermos apreciar devidamente mes d’instrucção primaria ele- 
as grandes bellezas d’orchestra- mentar. 
ção.

Que diremos da Lucia? Aqui, 
ã sr." Romeldi, já mais senhora 
de si, conseguiu agradar muito, 
moftrandó-^e artiita de provado 
merecimento. A sua voz, doce, 
harmoniosa, mas de pequeno vo- 
lume, casava-se bem com a ex
pressão dos;, sentimeilíós, d’a- 
quella paixão ardente que a le
vou á loucura e á morte.Cantou 
sempre com multo mimo, com 
bastante sentimento,<’e deu ãté 
por vezes muita expressão á-, 
lancinantes notas em que o ins
pirado maestro^traduziu as sce- 
uas d’aquelle apaixonado amor. 
Na aria do3.° acto, em que pa
tenteou excellentes dotese re
cursos de vocalisação, fez Uma 
cadencia que lhe mereceu enthu- 
>insticos.applausos, pela manei
ra pura, desaffectada, ecorrectu 
mente artística com que se hou
ve no meio das suas difficulda- 
des, ainda acrescentadas pela 
indecisão do flauta, que esteve 
quasi a comprometei-a. Teve 
umas poucas de chamadas, cm 
que foi muito applaudidd.

O tenor, que cremos ser o sr. 
Fníiichini, andou tiiúito dis
cretamente, cantando com bas
tante correcção, e dando algu
mas notas agudas com notável 
limpidez e segurança.

Faiva;'o, ainda d’ésta vez se 
mostrou também artista de dis- 
tineção, desempenhando bem o 
seu papel, a que soube dar o ne
cessário relfevo.

De Soldá. o perceptor de Lu 
cia, apenas diremos que fez mui
to conseguindo não desmanchar 
o ensemble do esplendido quarte
to, em que Romeldi, Franchini 
e Farvarose houveram éxcel-l , . .. ...
i restabelecida sem medicina.pur-lentemente. , 1gantes. nem despezas, com o uso

Coros, bem, até talvez bem de da deliciosa farinha^ Saude 
mais, porque no pequeno recin-, 
tho do nosso theatro e com a pe-' 
qiienissima orchestra que está DU BARRI DE LONDRES 
tocando, chegam ás vezes a pre- 
judicar os offeitos de sonoridade 
por defeito d’ellana orchestra e 
excesso nas vozes.

O publico emfirn ficou satis
feito. e teve para isso rasão. A 
Lucia foi muito melhor que o

irritação d^esttunago, que o fa
ziam vomitar 15 a 18 vezes por 
dia durante oito annos.—N.° 
46:218: o coronel Valson, de 
gotta? nevralgia o constipação 
obstinada.— N." 18:744: o doutor 
em medicina Shorland, d uma 
hydropisia e c> h tipação.—N.° 
49:522: M. Baldwin, completa 
prostração, paralysia da bexiga 
e dos membros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

Cura n. 80:416
O sr. dr F. W. Benecke, pro

fessor de medicina na universi
dade. refere sp da maneira se
guinte á clinica de Berliu, <m 8 
de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a 
vida do um (k imms filhos á Re*  
valesci< re do Barry.

A criança, na idade de quatro 
me/.cs, sofííia, sem causa appa- 
renle. urtl.i atropina completa, 
c >m contínuos vomitos, que re
sistiam a todos os tratamentos da 
.^ciência medica. A Revalesciere 
restabeleceu lhe complclamente 
a saúde em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva da 
que a carne, sem esquentar,ecc- 
uomisa cincoenta vezes o seu 
preço em rem dlos.—Preços li
xos da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
l/í kilo 500 reis, de meio kilo 
800 rcis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e m< io kilos 3:200 reis, de 

, 6 kib»s 6:400 reis, tule 12 kilos 
12:000 reis.

i O melhor chocolate para a 
snude è a Blevolesclere 
rhoeohHada ; ella restituo o 
apettile, digestão, somno, ener
gia «*  carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta d<z ve/.es mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da R valvsciere.

itôu Bt&irry & $'.a—SJml- 
<e<!— 77 Regenl-Slreet, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Deposito»—Sjiwhoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12;

J.

DECLARAÇÃO

Estamos auctorisados epara 
declarar que um indivíduo, que 
por ahi se alcunha e é conheci
do pelo appellido de Bravo, não 
é parente nem adherente do sr. 
João José d’Almeida Bravo,em
pregado da Secretariada Admi
nistração d’este concelho de 
Guimarães, e mal e indevida- 
menté se quer fazer passar por 
tal, usando e deixando alcu-l 
nhar-se por aquelle appellido,1 
que por nenhuma adhercncia, 
familiar pode pertefícer-lhé. !

Esta declaração faz-se para 
os devidos eífeitos.

Guimarães 19 d’abril de 1882.

S.IDDE Â TODOS

REVALESCIERE

autHis dinvariai ei
Mticeesso

Combatendo as indigestões' 2s«rto, John Cassei & C 
(dispepzias)gastrica, gaslralgia, de Souza Feireira, rua da Ba- 
flegma, arrotos,ílatos, amargor nharia, 77. 
na bocca, pituitas, nauseas, vo
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria, coli-

no, sob pen» de sere.n couside- 7'^’ a8âlm como no <Joartel°
.. ..i ,1’Àu-í-nzTz» Az. do 4. acto.

Cantoni.. .d’es3e não diremos 
nada. Deve levar-se-lhe em con- 
jta a boa vontade, contrariada 
implacavelmente pela impotên
cia de fazer alguma cousa que Rigolleto.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Pcrei- 
cas, tosse, aslhma, falta de res- ra Martins, pharm.; Antonio 
piração, oppressão, congestões, de Araújo Carvalho, cam- 
inal dos nervos, diabelhe. debi- poda Feira, 1, Josè Joaquim dl 
lidf.de, todas as desordens no Sliva, droguista, rua da Rainha, 
peito, na garganta, do alito. dos 29 e 33; Porto :M. J. Ferreira

piração, sendo tidos na conta 
d’este delicto, e como taes casti
gados, todos os indivíduos em 
quem taes descuidos se dessem d

rcis.de
ve/.es
lidf.de


RELIGIÃO E TATEIA

hharia, 77, J. R. de Senueira,
pharm., casa vermelha: E. J,
Pinto, pharm, largo dos Loios.
36. Viuva Desiré Rahir, rua de de 27 de julho de 1855, 4 de ju-'conúnuar a conserval-as na me 
Cedofeita 1G0, Fontes & Con - nho de,18'n 1 j--- .iL_j.iona— __ 
nanhia, droguistas, praça de D. e 22 de fe 
Pedro, 105 a 108, Antonio_J.'guiadas pelos decretos de 28 de

do recrutamento para o exercito 60 dias a contar da data do pre- 
e armada no corrente anuo de sente annuncio. as suas recly- 
1882, na conformidade das leis mações, podendo ainda assim 
rl p 9 7 ílp 1 li I h <~i rt a 1 & n Uo ín. !nnniinnn» n z»/-..-» c.-w\m I _ n o «>.» rv».>s; 
nho de.1859, 1 de julho de 1862 ma egreja ou rempvel-as como 

"ivereirode 1876,são re- melhor lhes convenha..
........ ! Guimarães, Secretaria da Rea 

Salgado, pharmacia Central, rua março de 1878 e 28 de janeiro Irmandade de Nossa Senhora da 
de Santo Anlonio, 225. a 227, — de 1879.
—John Cassei e companhia;—_

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS 

EM

U Uíl 11 l U Zl 11 ' Ul'», — »7. Cl * VA a v/ • c/ •

—John Cassei e companhia;—. Que até ao dia8 do corrente 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor-mez de maio, serão aílixad.is n,a 
res, pharm.—Povoa de Varzitn,'porta da egreja de cada uma das 
P. M.ich ido de Oliveira, pharm. freguezia» d’este concelho, e na 
—Penafb l: Miranda, pharm.- |parte que lhes respeitar, as co- 
Aveiro: F. E. da Luz e Cosia piás authentiças do reccnsea- 
phaiqn.—Ponte do Lima: A. J. mento organisado pela Camara; 
Rodrigues Barbosa, pharm.---- | Que o caderno do referido re-
Vianna do Castello: Affonso censeamento estará patente du- 
droguista, rua da Picota: .1. A. raiíte todo o dito mez dc maio, 
de Barros, drogai ia. rua Grande na casada Cama rapara serexa 
1ÍO—Braga, Pipa A Irmão, rua minado pela» partes’ interessa
do Souto, Domingos José Vieira das. que poderão tirar d’elle co- 
Machado, drog., praça Munici-pias e fazei as authenticar por 
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe- quaasquer ofnciaes públicos;
reira Maia,pharm., rua do Chão. Que desde o dia 8 até 23 do 
31,—Valença: Francisco José sobredito mez de maio, podem 
de Souza, pbar-n.—Baicellos : ser apresentadas á Camara to- 
Antonio João d«’ Souza Ramos, das as reclamações contra a ins- 
pharm., largv da Ponte. ícripção e omissão de qualquer

i mancebo, indevidamente feitas 
~~' ' 1 no recenseamento, ou contra o

modo porque no mesmo recen
seamento estiverem designadas 
as circumstancias dos recensea
dos ;

Que estas reclamações podem 
ser feitas pelo próprio interes
sado ou por algum outro cida
dão do município, com relação a 
terceiro, ou pelo Administrador 
doconcelho, e em um só reque
rimento se poderá reclamar por 
um ou por muitos,

Que as ditas reclamações se
rão feitas por escripto, c devi
damente assignadas, instruídas ! 
cem os documentos que lhes sir
vam de prova, os quaes serãoju
rados e reconhecidos por Tabel- 
lião.

E para constar se mandou pu
blicar o presente e affixar ou
tros iguaes nos logares do estylo

Guimarães 3 de maio de 1882 
O Presidente da Camara, 

Antonio Coelho da Moita Prego.

jConsolação e Santos Passos, 2< 
d abril de 1882.

O Secretario, 
Antonio Maria Duarte Ribein 

de Carvalho.
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A’ carhSiiíJe publica

Rosa Maria, moradora na rua 
de Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

Exíraeto de edhaes pa
ro arrematação de 
bens inobEiurãos
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EDI TAL
A camara municipal desle 

concelho de Guimarães
Faz saber que no dia 10 do 

proximo mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, nos Paços do 
Concelho, tem de arrematar-se 
em hasta publica a obra de ter- 
raplenagem, fundações e eleva
ção até á altura dc portas na ca- 
pella do cemitério municipal, 
sendo a base da licitação a quan
tia .de 3 :500$000 reis. v

As condições estão patentes 
na secretaria da Camara para 
serem examinadas polos inte
ressados.

E para que chegue ao conhe- 
I az publico que se acham em jinent0 loj,^ se publica o 

reclamação por tempode 10 dias!.)resen[e e Vf[0 ser aílixados ou- 
a contar da data d este, as ma-|t|.os j„ua] iheor noS logares

I Guimarães, 19 de abril de 
' 1882. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

\ O Presidente 
_ Antonio Coelho da Moita Prego.

PoR força de execução de 

sentença que corre nos proprios 
autosd’acção ordinária, em que 
é exequente Joaquim dos Sun- 
tofc d’Oliveira, d'esta cidade, e 
executados Antonio Julio de 
Souza, e mulher Alaria Emilia 
da Costa, d’esta mesma, orde
nou-se arrematação em hasta 
publica, de bens mobiliários, 
(objectos de madeira, consumo 
e tabacos), que a estes foram 
arrestados. Hade pois ter logar 
nodia!4do corrente, por 10 
horas da manhã,e á porta do pré
dio sito no largo dc Nossa Se
nhora da Oliveira, d’esta dita, . . iv.w» .o.-j j _ . ’ trizes em que se inscreveram!.i.. A„.vincidade, que serão entregues a . 1 . . pio cstyio.4 j • j 6 i predkos de passaes, e outros que1 qilem mais der acima dos valo-p x G ’
res da avaliação. Para todos os “ 
effeitos e em conformidade da 
lei, se faz certo de que pelo pre
sente e respectivos editaes que 
precederam, 
quer credores incertos. A execu
ção é pendente no Juiso de Di
reito d esta comarca e cartorio 
do escrivão do 3.° officio, abaixo 
assignado. Guimarães, 3 de maio 
de 1882.

Verifiquei—Amaral.
0 escrivão—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior.

O Presidente da Junta 
íHcâl das matrizes 
prediaes n’esteconce
lho
Faz publico que se acham em

'estavam omissos. 
Guimarães 2 de maio de 1882 

Luiz Augusto Vieira.
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, são citados quatDinheiro a juros
no innnrfnc Aovomi- •'

lia para mutuar a 6 por cento 
a quantia de 18:000$000 reis, 
sobre hypothecas. N'esta redac- 
ção se diz.
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DE MARGARIDE
No estabelecimento de Maria 

José da Uosta, á rua Nova de 
Santo Antonio, fazendo esquina 
para Santa Luzia, com os nu
meros 2, 4 e 6, tomam-se 
commendas.

en-

Tendo de se soalhar a egreja 
da Real Irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos 
Passos, a mesa convida as fami- 
lias que tenham ali ossadas a 
apresentarem, na secretaria da

EDITÂL
4 camara Municipal do 

concelho de Guimarães
Faz saber que as operações mesma Irmandade, dentro de 357

356

Quem quizer bom e barato, 
Procure o fjMllKíwO em S.

Torquaío.

I.UIZ José Gonçalves Bastos, 
jc«mestabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE- 

POSI PO DE AI A CHINAS a rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- HT A P7VT TJ L to sortido de MiALHÍiIAd

DE COSTURA,
DA DE, entre as quaes:

ISarhinas coni pedal de pendula e ma- 
clihBA«euiM pedais magleos—Est;as machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendain para 
cobibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento étal (pie são privilegia - 

'ecerto uma provadas por todos os governos, o que 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas exõellentes machinas s<> se 
encontram na rua do M. Dumas». Podas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
I).E UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de Impingir gaio por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae .machinas dc todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- IjlIVIrO São
timento de macíiin«s de LI/jEIÍ JJLI l. tào 
vantajosas que podem fazer 20 pare» por dia !!

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 6Ó$OOÒ. Também n’este estabelecimento se 
encontra um.lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozese todos os accesso- 
rios para machinas. *

Companhia Portugaicza
J)E

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade HmUadft

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados tòdos os proprietários, lavra
dores, creadores e alqniladores a entenderem-se com Antoira 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de seguros.

SÉDE DÁ COM^ANIUÁj RUA DA FIGUEIRA,N/â,LISBO

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins deQueirox ou José Martins de 
Quelroz, moradores na rua Aova de Santo 
Antonio u.° t><> a 1><



RELIGIÃQ E PATRIA

PÍLULAS E UNGUENTO DE

PÍLULAS DE HOLLOWAY

UNGUENTO 'DE JIÔLLOWAY

ELB 2’2

C0LLEG10 FRANCEZ

310—rua de Santa < aíhar^na—330

Este remcdioc nniversalmon 
le conhecido como o mais eí 
ficaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

..

Em 6
/O*-

(Incorporada por caria real cíii 1840)

A 1 onipaiiaia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata

a sahir cm 5 de Maio para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.
em 13 de Maio para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-sc passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiHUiii C. Talt <1 ou nas differentes cor
respondências em todas as principacs cidades c villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa tios snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
EJaniH‘1 Aoasgiiiiai AÍIbuso 

rbosa
32—RUA DA RAINHA—131 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

D
D
D

p )) n.’ 4,
j> Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

'Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia >
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
»........................
»........................

Lagrima...............

Manoel José da Sliv
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tom á venda no seu estabcde- 
cwnento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de differenles . 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fracções 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

al de Iodas as doenças, uio 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc reciifica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e máscu
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio cm regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia o effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmó aquellas pessoas da mais delicada 
eonslrucção podem, sem receio, experimentar seus efieitos salu
tares e cot robôranles, regulando as dóses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinhos em quecada uma está enrolada.

A scicncia da medicina não 
• AJ produzioalé hoje remedio algum 

’< ypic possa ser comparado a esle 
1. a *-  maravilhoso Unguento, que s<maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na vontade, forma parte (Peste e, 
circulando com aquelle Unido vital, expelle Ioda a matéria impo 
ra, Sara climpa iodas as partes infectadas, c cura quaiquer sor
te de chagas e ulceras.

Vinho
D
1)
»
»
»
»

»
D
»

A estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

SERMÕES
Em mwnscriplo e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.  ' |

GEmpresa—gaBeria ro •
mau í ica

n.IBLIOTI-IECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d :s as livrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirígida á rua da Atalaya, 102;

SCIEVÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume.. . 800 reis
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.“, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhotes—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
morei d — Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamento oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiacs para com os 
alumnos dc compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações c programmas, dirigir se ao dircclor

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e mv 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará grei 
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

i

Carlos Luiz d'Archambeau.
t 
r 
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COM ESTAMPILHASEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— . „ j.rnft

Uma serie ou 50 nume-os 1 $400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados ajUma serie c.u OU numeros l:a(W- 
i esta redacção dois exemplares._____________________________________ 
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